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RESUMO  

O Programa Residência Pedagógica teve o seu primeiro Edital publicado em 2018, e visa 

dar aos licenciandos a oportunidade de ter experiências concretas em sala de aula, 

complementando ou substituindo o estágio supervisionado. A partir de agosto de 2018, 

os estudantes da segunda metade do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do 

Instituto Federal do Maranhão (IFMA), Campus Barreirinhas, tiveram oportunidade de 

vivenciar 18 meses de atividades junto a escolas do Município. Este artigo traz a 

experiência dos alunos participantes do Programa Residência Pedagógica, Núcleo 

Biologia do Instituto Federal do Maranhão (IFMA), Campus Barreirinhas, com objetivo 

de analisar a importância do apoio da gestão escolar nas atividades realizadas pelos 

residentes na Unidade Integrada Cincinato Ribeiro Rêgo, relatando as experiências 

vivenciadas na escola e, desta forma, expondo os pontos positivos e negativos 

encontrados no decorrer da execução do programa. 

  

Palavras chave: Experiência. Prática pedagógica. Colaboração  

 

ABSTRACT 

The Pedagogical Residency Program had its first public notice published in 2018, and 

aims to give undergraduates the opportunity to have concrete experiences in the 

classroom, complementing or replacing the supervised internship. From August 2018, 

students in the second half of the Degree Course in Biological Sciences of the Federal 

Institute of Maranhão (IFMA), Campus Barreirinhas, had the opportunity to experience 

18 months of activities with schools in the municipality. This article brings the experience 

of students participating in the Pedagogical Residency Program, Biology Center of the 

Federal Institute of Maranhão (IFMA), Barreirinhas Campus, aiming to analyze the 

importance of the support of school management in the activities performed by residents 

in the Integrated Unit Cincinato Ribeiro Rêgo, reporting the experiences in the school and 

thus, exposing the positive and negative points found during the implementation of the 

program.  

 

Keywords: Experience. Pedagogical practice. Collaboration  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A formação de profissionais docentes para exercício na Educação Básica é 

assegurada pelos artigos 62 e 63 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), Lei nº 

9.394/1996, em nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, sendo que 

os Institutos Superiores de Educação (IES) deverão manter os cursos formadores de 

profissionais da Educação Básica, os programas de formação pedagógica e programas de 

educação continuada (BRASIL, 1996). 
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Segundo Da Silva et al. (2018), a formação docente tem papel fundamental na aquisição 

de conhecimento no que se refere ao aprendizado do futuro professor. Os cursos de 

formação fornecem as bases essenciais para a atuação e desenvolvimento dos saberes dos 

graduandos dos Cursos de Licenciatura. No entanto, os autores consideram a formação 

inicial por si só insuficiente para o desenvolvimento das habilidades e saberes docente, e 

aponta a prática da residência como um fator complementar ao conhecimento teórico, 

levando em conta os impactos positivos e a real dificuldade a ser enfrentada. Portanto, a 

experiência prática proporcionada no âmbito escolar pode ser compreendida como uma 

adaptação profissional na formação de docente.  

O Programa Residência Pedagógica (PRP) é um projeto recente, instituído pelos 

decretos 57.978/2012 e 59.150/2013, que tem por finalidade aprimorar o 

desenvolvimento estudantil do licenciando, a fim de prepará-lo para melhor atuação em 

sala de aula. O programa em si vem a complementar, ou até substituir, o estágio 

supervisionado, que além de ser um pouco rápido, não oferece ao estudante uma realidade 

tão concreta quanto à residência, que oferta a proximidade com a escola e sua 

administração, a forma de como ministrar aulas diariamente, além de proporcionar a 

criação de projetos pelos residentes no ambiente em que estão inseridos (CAPES, 2018). 

O Programa conta com sistema hierárquico composto por: Coordenador 

Institucional: docente da IES responsável pelo projeto institucional de Residência 

Pedagógico; Docente Orientador: docente que orientará o estágio dos residentes 

estabelecendo a relação entre teoria e prática; Preceptor: professor da escola de Educação 

Básica que acompanhará os residentes na escola-campo e Residentes: discente com 

matrícula ativa em curso de licenciatura (PORTARIA Nº 45, 2018).  

A residência oferta ainda experiências novas ao universitário e faz com que este 

promova articulações viáveis para se trabalhar em sala de aula, já que durante todo o 

período de imersão ao programa, o residente é convidado a repensar sobre seus objetivos 

e afinidades com a lida de educar e dessa maneira contribuir para a integração com o todo 

(Edital CAPES, 06/2018). Mas para que isso aconteça, é fundamental que haja o apoio da 

gestão e demais funcionários inseridos no ambiente escolar em que o residente se 

encontra, já que esses, certamente, irão oferecer apoio, ajuda estímulo e abraçarão esta 

causa trazida por eles.  

Assim, este artigo traz a experiência dos alunos participantes do Programa 

Residência Pedagógica, Núcleo Biologia do Instituto Federal do Maranhão (IFMA), 

Campus Barreirinhas, com objetivo de analisar a importância do apoio da gestão escolar 
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nas atividades realizadas pelos residentes na escola citada, relatando as experiências 

vivenciadas na escola e, desta maneira, expondo os pontos positivos e negativos 

encontrados no decorrer da execução do programa. 

 

2 METODOLOGIA  

Este trabalho relata a experiência de oito alunas do Curso de Ciências Biológicas 

do Instituto Federal do Maranhão (IFMA) do Município de Barreirinhas, bolsistas do 

PRP, de agosto de 2018 a dezembro de 2019 na Unidade Integrada Cincinato Ribeiro 

Rêgo. 

A escola foi fundada em 1970 pelo então Prefeito Antônio José Godinho Neto e 

recebeu esse nome para homenagear o Padre jesuíta Cincinato Ribeiro Rêgo. Funciona 

nos turnos matutino e vespertino, atendendo a 352 alunos distribuídos no Fundamental 

Maior (6º ao 9º ano). Possui o programa Mais Educação e um dos melhores IDEB (Índice 

de Desenvolvimento da Educação Básica) da cidade.  

A experiência teve duração de 18 meses, distribuídos nas seguintes etapas: 

ambientação, planejamento e execução de atividades e regência.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O projeto teve início com a ambientação na escola, onde se pôde conhecer a sua 

estrutura física; conhecer o Projeto Político Pedagógico da escola e participar de reuniões 

e planejamentos. Assim, também se entendeu sobre o processo de ensino do professor e 

suas metodologias para o processo de ensino e aprendizagem.  

Por meio do Programa Residência Pedagógica (PRP), ocorreram algumas 

atividades na escola para que os residentes pudessem aprimorar sua experiência 

profissional, e desenvolverem suas habilidades, mediante a prática docente. É importante 

mencionar que para o projeto ter um resultado satisfatório, foi necessário todo apoio da 

gestão escolar, executando um trabalho coletivo, visando o processo de ensino e 

aprendizagem.  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), Lei nº 9.394/96, 

entende que as relações que ocorrem nas instituições de ensino devam gerar aproximação, 

colaboração e participação, e, portanto, as propostas devem ser construídas e 

reconstruídas pelas próprias pessoas envolvidas com a escolarização (BRASIL, 1996). 

A escola Cincinato é considerada uma das melhores da rede pública municipal da 

cidade. Mesmo antes da parceria com o PRP, a escola já realizava diferentes atividades, 
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onde a participação dos alunos, a valorização da cultura, do meio ambiente, o trabalho 

em equipe, a responsabilidade e o respeito eram de fundamental importância.  O 

comprometimento e dedicação da gestão, dos professores e demais funcionários da escola 

com a educação ressalta a importância do conviver diariamente e do trabalho em grupos.   

Como destaca Luckesi (2007) “os estudantes necessitam de aprender a ser e o 

aprender a viver juntos, para o bem-estar de si mesmo e do outro, com qualidade”.  

Durante o período de ambientação, a escola abriu as portas para receber e 

compartilhar com os residentes a rotina exaustiva, porém gratificante de levar o 

conhecimento, de criar, buscar o novo, de solucionar problemas e encontrar estratégias 

que chame a atenção dos estudantes e estimule o aprendizado, a pesquisa e trabalho em 

equipe. Segundo Lück (2009), um ambiente escolar deve ser capaz de motivar os alunos, 

promovendo melhoria no processo de aprendizagem, onde sejam capazes de desenvolver 

suas competências sociais e pessoais fundamentais para sua inserção na sociedade, no 

trabalho e na vida.  

Durante o período de ambientação, foram realizados levantamentos dos dados 

escolares, desde a parte física, quadro de funcionários, aspectos metodológicos e 

pedagógicos e históricos da unidade escolar. Tais informações foram fornecidas 

diretamente pela gestão e através da análise dos residentes. É importante citar que a 

infraestrutura disponível nas escolas tem importância fundamental no processo de 

aprendizagem.  

A Unidade Integrada Cincinato Ribeiro Rêgo tem prédio próprio, porém ele não 

é suficiente para comportar toda a estrutura que a escola necessita. Atualmente, utiliza 

um prédio anexo alugado pelo Município. A escola possui onze turmas, ofertando do 6º 

ao 9º ano do Ensino Fundamental para 343 alunos que são recebidos durante os turnos 

matutino (182 alunos) e vespertino (161 alunos). Atualmente, a gestão é formada por uma 

Diretora graduada em pedagogia e especialização em Gestão Escolar e pelo Adjunto com 

magistério. 

Quanto a sua estrutura física, a escola Cincinato possui piso de lajotas, todas as 

salas são climatizadas, cada sala de aula contém duas janelas de vidro, um quadro branco 

e mesa do professor. Além disso, a escola dispõe de uma cantina, um refeitório, um pátio, 

sete banheiros, secretaria, sala de professores, e, no prédio anexo, duas salas de aula, um 

laboratório de informática, que divide espaço com uma pequena a biblioteca.  

Convém salientar que é fundamental que uma escola tenha o básico de 

infraestrutura, ofertando aos alunos instrumentos que contribuam para o seu aprendizado 
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tornando o ambiente escolar um lugar prazeroso, que possa estimular para sua 

permanência na escola (BRASIL, 2011, p. 33).  

Apesar da escola objeto de estudo apresentar necessidades em relação a sua 

infraestrutura, os prejuízos no processo de ensino aprendizagem das crianças é 

minimizado pela evidente preocupação e dedicação dos professores, diretores e 

coordenadores, o que reflete em uma procura muito grande de pais por vagas para 

matricular seus filhos. Outro ponto que demonstra a qualidade de ensino da escola é o 

índice satisfatório de aprovação dos alunos em seletivos do IFMA e na Prova Brasil, o 

que a torna uma das melhores escolas de Ensino Fundamental na Rede Pública do 

Município de Barreirinhas. 

Após ambientação foram elaborados o plano anual de atividade, projeto do meio 

ambiente e projeto da feira de ciências, executados em junho e dezembro, 

respectivamente. Elaborados sob orientação da preceptora, com apoio da coordenação e 

gestão.  

Os residentes participaram de reuniões, planejamentos, conselhos de classe, tendo 

acesso ao Projeto Político Pedagógico, além de projetos que eram desenvolvidos pela 

escola e que serviram como base para elaboração dos projetos que seriam desenvolvidos 

no correr do ano letivo. No entanto, antes de pô-los em prática, os projetos foram 

apresentados para a gestão, coordenação e professores, que aprovaram e fizeram algumas 

sugestões. 

No primeiro semestre de 2019 foi executado o Projeto “Semana do Meio 

Ambiente”, que deu ênfase à importância dos biomas brasileiros, focando também no 

bioma presente na cidade de Barreirinhas, para que os alunos tivessem um processo de 

ensino-aprendizagem mais significativo sobre a cidade na qual vivem. No projeto citado 

acima, cada residente trabalhou primeiramente os biomas na teoria, usando artigos 

científicos e livros didáticos, em seguida, realizaram-se com os alunos da escola, ensaios 

de peça teatral, paródia, cordel, dança, confecção das maquetes, painéis, mapa, figurino 

da peça teatral e vídeo de bolso. Além disso, os alunos do 9° ano foram levados para fazer 

uma trilha ecológica na Reserva Legal do povoado Andiroba, que fica localizada na 

cidade supramencionada.  

A culminância foi realizada no pátio da escola com diversas apresentações, 

danças, peças de teatrais, músicas, mostras dos trabalhos elaborados pelos alunos 

(maquetes representando cada bioma) e apresentação dos vídeos de bolso contando como 

foi a experiências vivenciadas por eles na Reserva Legal da Andiroba.  
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No segundo semestre, foram trabalhados diversos temas para a Feira de Ciências, 

que teve como tema “Ciência em Ação”. Esta foi a segunda feira científica realizada na 

escola e a maior do Município. O evento mobilizou todo grupo escolar, incluindo 

professores de outras disciplinas. Foram abordados diferentes assuntos, escolhidos de 

acordo com cada turma, tais como: corpo humano, fossilização, Reino Plantae, DNA, 

microscopia (produção de microscópio caseiro), saúde alimentar, produção de 

refrigerante natural, identificação de amido, vitamina C e corante artificiais nos alimentos 

e sua importância, calor e temperatura, circuito elétrico em série e paralelo, ácidos e bases, 

osteologia animal, energias renováveis, produção de bateria com limão, mostra de 

material didático, substância solúveis e insolúveis, tensão superficial da água, o sentido 

do movimento de rotação da terra, transpiração das plantas, separação do pigmento dos 

vegetais, prevenção de oxidação de frutos, liberação de oxigênio, densidade. 

Vale ressaltar que coube aos residentes trabalhar os conteúdos e orientar os alunos 

na confecção de materiais, experimentos e apresentações, tudo sob a orientação e 

coordenação da preceptora.  A gestão se responsabilizou em organizar o espaço, 

decoração e painéis para a feira. Devido ao espaço restrito da escola, a culminância do 

projeto foi realizada em um espaço de eventos do município. A Feira de Ciências recebeu 

vários visitantes, entre eles o Secretário de Educação do Município de Barreirinhas, 

alunos de outras escolas e a comunidade em geral, tornando-se um marco na educação da 

cidade. 

A parceria estabelecida entre gestão e residentes foi fundamental na execução das 

atividades propostas, pois somente com o apoio da comunidade escolar, foi possível 

colocar as ideias em prática. Foi realizado um trabalho coletivo que mobilizou não 

somente os alunos e professores, mas a família e a comunidade.  

Infelizmente esta boa relação não foi observada em todas as escolas participantes 

do núcleo.  

Durante a socialização realizada ao final dos 18 meses do Programa, os residentes 

das outras duas escolas demonstraram insatisfação com a sua relação com a gestão e falta 

de apoio da escola e algumas vezes com a própria preceptora, assim como certa rejeição 

por parte dos demais professores,oque refletiu negativamente  nas atividades realizadas.  

Logo, alguns projetos previstos no plano de trabalho dos residentes das outras escolas não 

puderam ser executados, por não receberem apoio da gestão e dos demais professores. 

Freire (1999) relata que a escola é um lugar no qual se fazem amigos, não se trata 

só de prédios, salas, quadros, programas, horários, conceitos. Escola é, sobretudo, gente, 
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gente que trabalha gente que estuda gente que se alegra, se conhece, se estima, o diretor 

é gente, o aluno é gente, cada funcionário é gente. E a escola será cada vez melhor na 

medida em que cada ser se comporta como colega, como amigo. Nada de ilha cercada de 

gente por todos os lados. 

Nesse contexto, ressalta-se que a boa relação e comunicação dos residentes com 

a direção da escola foi um ponto importante, tendo em vista que as residentes eram 

convidadas e inseridas em todas as atividades dentro e fora da classe.  Essa parceria foi 

preponderante   para que as bolsistas conhecessem o funcionamento e o contato da gestão 

com os professores, com pais e como é realizado o acompanhamento dos alunos e assim 

adquirir mais experiência na área da docência.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Através desta experiência, constatou-se que, para ter êxito nas atividades docentes 

e no Programa Residência Pedagógica, faz-se necessário que a comunidade escolar 

caminhe de braços dados em um só objetivo. A duração do PRP permite que a vivência 

da docência e a inclusão dos licenciandos na comunidade escolar seja maior que no 

Estágio Supervisionado. 

Pode-se afirmar que, através das experiências compartilhadas no período de 

vivência escolar, percebeu-se a importância da gestão participativa e que a gestão da 

Unidade Integrada Cincinato Ribeiro Rêgo se entregou com comprometimento aos 

projetos apresentados pelas residentes numa atitude de “conviver” e “cooperar” para o 

alcance do sucesso. 

A experiência em grupo foi de fundamental importância para as residentes, que 

tiveram a oportunidade de conhecer os agentes que fazem parte da formação do 

conhecimento do profissional da educação e se sentiram parte da equipe escolar. Assim, 

tornou-se muito mais tranquilo aceitar os diversos desafios propostos pelo Programa e 

pela orientadora pedagógica.  

Foi um grande aprendizado e um privilégio o trabalho em parceria com a gestão 

escolar, fator determinante para o sucesso do Programa Residência Pedagógica.    
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